


O mundo em metamorfose 

Análise semiológka de Paisagem Brasileira, de lasar Segai! 
r,.._ ______________________ . - ,,.,..- ,. .... ,. , ...... . 

Rogério Medeiros* Tendo como refer/!ncia a metodologia semiológica nos domínios das imagens 
icónicas e plásticas, o texto analisa especificamente uma criação pictórica de 

Lasar Segai/, observando também o complexo contexto sociocultural que origina 
sua formação estética e ideológica. 

Palavras-chave: semiologio; análise da imagem: arte moderna brasileira. 

O modelo de análise visual que se propõe 
utilizar nesta pesquisa encontra-se no livro 
Introdução à Análise da Imagem, de Martine 
Joly, professora da Universidade Bordeaux 
111 1 . Trata-se de uma investigação na qual a 
rede de códigos que interpenetram os 
signos da mensagem visual é observada 
mediante rigorosa taxionomia. Essa 
investigação revela com muita evidência o 
procedimento metodológico estrutural 
herdado de um importante ensaio fundador 
da semiologia francesa nos anos 60 -
Rethorique de l'lmage, de Roland Barthes2.
A mensagem em pauta é o quadro Usine de 
Horto à Erbro ( 1909), de Pablo Picasso 
(Museu do Ermitage, São Petersburgo), A 
autora justifica a pertinência da escolha por 
se tratar de uma obra representativa do 
período cubista, do início do século, período 
particularmente rico no que se refere à 
reflexão sobre a representação visuaL Dois 
anos antes, o pintor havia concluído o 
quadro inaugura! do movimento, Les

Demoise/les d'Av1gnon, entre as paredes 
instáveis do legendário Bateau Lavoir, ateliê 
improvisado numa pequena praça do baitTo 
parisiense de Montmartre. Em sua 
justificativa, Jo!y enfatiza que esse período é 
caracterizado pelo aspecto transitório entre 
a concepção clássica da autonomia da obra 
de arte e o aspecto conceituai da criaçâo, 
entre o fovismo e o surrealismo, entre a 
pintura figurativa e a arte abstrata. Período 
que vai rejeitar as leis da representação em 
perspectiva e do olhar único, herdadas do 
Renascimento, enquanto o figurativo se 
recompõe e a riqueza perceptiva do mundo 

depura-se em simplificação que, por sua vez, 
revela e ensina 3. Joly faz uma codificação do 
quadro de Picasso por meio de um trabalho 
de permuta, de eliminação, de escolha, ao 
designar três eixos: o plástico, o icónico e o 
lingüístico. 

Esta pesquisa terá como unidade de análise 
um quadro de Lasar Segai!, pintado em 1925, 
intitulado Paisagem Brasileira ( óleo sobre 
tela, 64cm de altura por 54cm de largura, 
coleção Museu Lasar Segai!, São Paulo). A 
decomposição do conjunto do quadro será 
articulada através dos três eixos que, 
denominados mensagens, serâo observados 
separadamente, em caráter experimental, 
em um processo constante de 
desvendamento das denotações e 
conotações, 

A mensagem plásuca - o observação do 
estrutura visual, assim como o das cores, 
que assinala o pressentimento do existência 
de signos pldsticos e de suo interpretação 
codificada soc/ocultura/mente. 

A mensagem icónica - a designação dos 
objetos, que vai permitir o elaboração da 
noção de signo icônico.

A mensagem lmgüíst1ca - />ela evocação do 
titulo do quadro, a relaçiio que a linguagem 
dos palavras mantém com a linguagem da 
imagem, através de "formos intermédios e 

inclusões reciprocas"4• 

Deve-se esclarecer que a análise semiológica 
em curso não poderá ignorar o registro do 
contexto da trajetória de vida, da formação 
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